
Uma utopia diária 

 

Com um percurso ligado à pintura mas também como mentor do inquieto projecto 

galerístico Roma e Pavia e após uma intensa actividade nestes dois domínios Fernando 

Marques de Oliveira colocou-se de fora do sistema de arte embora continuasse a sua prática 

diária de pintura. No recolhimento do seu atelier e durante esse período demasiado 

extenso, somente acedia à sua obra um círculo próximo de familiares e amigos. 

La Curée, que se estende e une temporariamente dois projectos galerísticos singulares do 

Porto é a confirmação do seu regresso ao diálogo com o público, restaurado em 2012 e 

acaba por ser um regresso à sua actividade de agente cultural. 

 

Linhas, quadrados, círculos, elipses, rectângulos dialogam, num acordo que é transformado 

pelas inesperadas texturas em formatos pequenos (quase sempre menores que um metro 

quadrado). Uma dimensão física que tem a ver com gestos da mão mais do que do ombro. 

São obras que cabem na escala do desenho, tal como o próprio FMO gosta de os denominar. 

 

A intimidade destas dimensões é inversamente proporcional à aparência esquemática e 

arquitectural que ainda assim deixa transparecer um vínculo emocional, veiculado também 

pela natureza atmosférica que domina cenograficamente as figuras que habitam estas 

pinturas. 

 

Sem nunca entrar na terceira dimensão o artista não deixa de a referir ao longo da 

totalidade das obras em exposição. Esta presença ausente é uma das razões para a 

estranheza e atracção que suscitam as suas pinturas. 

A metodologia é óbvia sem ser férrea, tornando-se em mais um elemento de interesse e 

inquietação: quando o espectador reconhece que compreendeu a coerência destes 

trabalhos é quando dá o primeiro passo em falso.  

As cores e os tons são quase sempre similares, quase: assim que se confia no aparente 

índice cromático que se vai construindo para estas pinturas, eis que “acontece” um azul 

ligeiramente mais escuro que os outros azuis que até agora pareciam assinalar água, como 

piscinas; afinal de contas estaríamos perante uma planificação arquitectónica, ou talvez 

não? Da mesma forma o espectador está perante uma obra pictórica plana (bidimensional), 

até que se depara com formas em sobreposição entre um primeiro plano e o cenário. Um 

cenário que se concretiza entre o atmosférico e o pictórico, entre o poluído o erodido e o 

plano superficial estruturado. 

 

Entre o esquema e a planificação podem-se imaginar máquinas, mecanismos ou circuitos 

eléctricos num Universo criado para aparentemente confundir o espectador e levá-lo a um 

reencontro com a sua própria cultura visual e histórica. 

 

Outro dos enigmas que FMO junta a este diálogo é a presença singular de símbolos. Estes 

símbolos que se assemelham a formas geométricas desmontadas tomam um protagonismo 

crescente e são assim mesmo um testemunho de que o autor tenta comunicar algo através 

de sinais: por repetição e esquematização na forma como utiliza cada um dos elementos 

num mapa em que as emoções são contidas pela certeza da geometria e em que nem tudo 

brilha como num momento pós-moderno de alienação iminente.  

  

Apesar do carácter formal a mão do artista é visível ainda que completamente dominada: 

um segundo olhar permite encontrar texturas de tinta embora estes “momentos” existam 

apenas dentro de determinadas formas geométricas. Aqui também não há acaso, estas 

texturas que parecem ameaçar a organização da pintura em momentos geometricamente 



perfeitos acaba por se tornar numa outra dimensão espacial em potência, mais uma, para 

que o espectador se vicie de vez no jogo de cada uma das pinturas. 

 

Tal como no conto de Edwin Abbott Abbott,  Flatland o espaço serve de enquadramento 

para um discurso de divergência com o status quo, um conto acerca daquilo que permanece 

fora dos limites do nosso discernimento, aquilo que só podemos intuir. No conto, o narrador 

de Flatland (square) não conseguia imaginar como poderia existir outra realidade distinta 

daquela em que vive e apenas vislumbra a terceira dimensão, após ser inesperadamente 

visitado por uma esfera.  

As alegorias visuais de FMO servem uma ideia de humanidade entre o desengano da 

simplicidade aparente da composição e a facilidade dos meios para atingir uma 

profundidade que vai para além da bidimensionalidade destas pinturas que o autor insiste 

em chamar desenhos. Desenho leva-nos ao domínio da planificação, do esboço, de 

protótipo. Nesse sentido os seus “desenhos” são utópicos mas contrariamente à pintura 

abstracta do início do século passado não reflectem um sistema por surgir mas antes uma 

reflexão sobre os tempos de incerteza que vivemos. 
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